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Introdução

			Abusada, sofrida e rejeitada, Biverly, dezessete anos, tem uma morte estranha e precoce, mas sua vida não acaba por aí, as maldades continuam acontecendo com ela, mesmo depois de morta. Conta com a presença de sua nova amiga, Micaela, e seu guardião, Jake, para desvendar alguns mistérios desse novo mundo, e tem sede de vingança contra Hiver, seu ex-namorado, que a deixou do jeito que está. Nada mais será como antes, conheça histórias incríveis de personagens encantadores, com senso de humor e muita emoção. Vamos abordar temas familiares, amorosos e aterrorizantes neste suspense que vai levar você a entender e conversar com nossa personagem principal; e conhecer um pouco de todos os outros, sejam todos bem-vindos a Mortes em contos.

			Conto com vocês por este conto!

		


		
			
Capítulo 1 
O início do meu fim


			Minhas unhas são negras como meu coração, meu rosto é pálido como minha força de vontade, meus olhos quase negros tanto quanto as unhas, quanto ao coração e aos meus atos, também. Não sou tão decente quanto vocês pensam, ou pensaram; vou contar uma história para vocês da qual não sou a personagem principal, na verdade, nunca fui, nem da minha própria história. Bom, vamos do início então, eu me chamo Biverly, e aí vai o que preciso que vocês saibam sobre mim, e sobre eles:

			Um tem cabelos escuros, lisos, e encara as minhas unhas todos os dias naquele bendito curso de inglês, ele é todo atrapalhado, é de uma cor lindamente leite com toddy, de um jeitinho doce. Diz ele que gosta de futebol, porém não sabe direito nem o que é um impedimento, bom, eu sei porque cresci assistindo à liga dos campeões com meus pais, dois fascinados, e eu acabei gostando também, não vou negar. Bom, agora é sobre o outro, o nome dele é Olavo, superinteligente, nasceu para o inglês, diferente de mim, acho que não nasci para muitas coisas. Carrick é bem mais velho, o mais velho da turma, na verdade, nem é tão velho assim, o mais chato, o mais metido e mais tudo o que um adolescente possa ter de ruim, inclusive seus amigos, são todos a seu nível, baixo, bobões, e sei lá mais o que, só acreditem em mim, eu sei o que digo por agora. Antes eu tinha dúvidas, mas, por agora, não duvido mais de nada, apenas sei das coisas e vocês também saberão comigo, vamos continuar. 

		


		
			
Capítulo 2 
Aprofundando vocês na minha narrativa


			Temos algumas outras pessoas no curso, óbvio que também são importantes, a história de todo mundo é importante, mas vamos seguir sem ter que divulgar a vida deles, tudo bem? 

			No curso, as horas passam rápido, muito rápido mesmo, eu faço inglês porque quero, na verdade, acho essencial você saber a língua universal, afinal, nós brasileiros precisamos saber de muitas coisas para chegar longe um dia. Olavo faz inglês, pois ele quer se mudar para New York, dou todo apoio a ele, também gostaria, mas vocês verão que eu não me mudarei e ficarão cientes do porquê. Nossa professora era a Maggie, ela é estupenda, inteligentíssima, é óbvio, elegante, charmosa e perfeitamente educada, a meu ver, um exemplo de ser humano dedicado, espontâneo e justo, ela nos ajuda muito, mas não passa a mão na nossa cabeça, por isso as aulas dela são tão espetaculares, não tem como não gostar. 

		


		
			
Capítulo 3 
De garoto a monstro


			Eu não sei, ao certo, qual desses personagens eu amo mais, ou amava, quando eu ainda tinha vida. Agora vocês devem ter percebido o porquê eu sei o que falo, e por que também não me mudei para New York, nem tempo de planejar nada eu tive; vou agora entrar em um lado mais sombrio na história, espero não chocar muito vocês. Mentira, na verdade espero, sim, pois eu estou chocada até hoje, por isso resolvi desabafar com vocês.

			Vou contar sobre Hiver, eu o amei, ainda “acho” que o amei, tudo bem que as coisas mudaram depois, mas eu acho que o amei, sim. Para fazer o que fiz e passar onde passei, se eu não o amei, eu não sei que diabos foi aquilo, sentimento estranho. Tudo com aquele garoto foi estranho, garoto era como eu o chamara na época, hoje, eu o chamo de monstro. E vocês entenderão o porquê. Eu o matei, matei com todas as minhas forças, mas não dessa forma que vocês estão pensando agora, existem sentidos duplos para as palavras, eu o matei dentro de mim, no meu coração, no meu sentimento, eu deixei de amar, de sentir, de me importar, eu o matei com tudo que eu tinha e podia. Mas foi ele quem me matou primeiro. E esse é o sentido correto para o que ele fez, ele matou de verdade, e está vivo por aí, impune. Ele sempre esteve por aí, nunca ligou para ninguém, muito menos para mim, me culpo tanto por tê-lo amado, ele me roubou tudo, tudo o que vocês possam imaginar, família, parentes, amigos, dinheiro, e principalmente a minha dignidade e liberdade, eu morri sufocada com isso, fico pensando que talvez nunca a terei de volta, por mais que eu não sinta tanto as coisas daqui, isso me dói demais, ainda dói profundamente e luto por uma saída. 

			Ele me escrevia poesias, era carismático, tratava todos bem, conquistou a mim, a minha família e todos ao meu redor, eu me perguntava “será mesmo que encontrei assim tão cedo o amor da minha vida?”, mas vocês vão saber como eu perdi tudo em tão pouco tempo, meus pais passaram a me odiar por causa dele, eu morri com esse sufoco também, os únicos que deveriam estar ao meu lado, não estavam, eu morri sozinha, eu e o meu pequeno, ou pequena, pois também nunca saberei. Você que está lendo, consegue imaginar como é viver cheio de dúvidas e prisões? Rodeada de ódio? Não ter mais o apoio de ninguém, não poder contar com ninguém, pois agora imagine você morrer entalada com isso, imagine você ter uma vida após a morte e saber que ninguém estava com você nos seus últimos dias, que ninguém te acolheu quando você precisou, que não havia nenhum ombro amigo para você, ficou tudo para a pessoa que o matou. Essa dor que eu não sei de onde vem, e talvez eu nem descubra para onde vai. 

		


		
			
Capítulo 4 
O que é mais obscuro


			Sabe o que é mais obscuro? Ninguém acreditou em mim quando contei da noite de agosto de 2010. Hiver e eu saímos para jantar. Era o que ele me disse, o que eu acreditei. Ele me deu muito vinho, muito vinho mesmo, e eu não desgostava, meus pais não eram muito de me deixar beber, mas que adolescente de dezessete anos nunca tomou uns goles de vinho escondido por aí com os amigos? Apesar dos apesares, eu achava que era normal. Ele tentou me dar um anel de prata, eu recusei, pois nem namorávamos direito, estávamos nos conhecendo, eu não poderia aceitar aquilo, ele forçou o anel em meu dedo de um jeito bem bruto, eu estranhei, mas afinal de contas estávamos com a cara cheia de vinho (para não citar outras partes do corpo). Eu já estava muito faminta, ansiosa pelo jantar, como qualquer outro ser humano preocupado com os padrões de beleza, se você é uma garota de dezessete anos e não quer ter um pneuzinho, e é convidada para jantar fora, você não come nada antes, porém esse não foi o meu motivo, eu não comi nada antes para poder comer muito nesse jantar, eu não estava muito por dentro dos padrões que a sociedade impõe, e eu não fazia questão de estar, minha saúde física e mental estava ótima para uma garota dessa idade, isso já me bastava. 

			Horas se passaram, dividimos algumas garrafas de vinho, eu realmente não me lembro de quantas, já estava meio tonta e sorridente, o garçom nos trouxe alguns amendoins, eu comi quase o pote todo, ele me deu mais algumas taças de vinho, eu não me lembro de quantas, e aqui não temos um vídeo de antes para conferir e fazer as contas certas. Então começou a me beijar, eu sinceramente nem sentia mais o beijo, quando fechava os olhos, sentia ao meu redor tudo rodando, deve ser horrível ter labirintite. Ele se levantou, me disse para que não pedisse a janta, pois faríamos isso em um lugar melhor e tranquilo, eu literalmente tonta e feliz, obedeci como sempre. Em minutos saímos dali. Ele pagou a nossa bebedeira, e fomos caminhando já no meio da noite, eu faminta e bêbada, ele me contando histórias que eu não escutei. Confesso que errei muito, não prestei atenção no caminho que estávamos fazendo, eu só queria jantar, minha barriga roncava, eu imaginava vários tipos de comida na minha cabeça e, ao mesmo tempo, sentia minhas pernas moles, quase incapazes de sustentar o meu corpo. Quando voltei a prestar atenção naquele momento, vi que estávamos em um beco sem saída, caminhávamos cada vez mais para o fundo, estava escuro, as lâmpadas estavam quebradas, o cheiro de lixo predominava no local, as casas mal-acabadas e vazias no meio daquela escuridão, eu sabia que aquilo não era normal, poderia eu estar delirando já de vinho e de fome? Sim, poderia.
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